  CELEBRAR A BOA NOVA : ABENÇOADOS NO SERVIÇO A CARENTES
15º DOMINGO

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, um coração serviçal e confiante se dispõe a viver vida de qualidade.  É o que vamos celebrar - em nome do Pai... Amém. Bendizemos a Deus: / em Cristo, ele nos confirma na bênção. Herdeiros da vida, enriquecida pelo necessário, vivemos real fraternidade.  A fé nos desperta para um compromisso com irmãos.
 (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
A exemplo de Jesus, vivamos com lealdade, construíndo relações acolhedoras. Pai, exigi demais. piedade, serei generoso. Pacientes, tratemo-nos com bondade. Mesquinhos, julgamos e condenamos. Cristo, humilhei irmãos; piedade, serei correto. Sigamos o jeito de Deus que ama os aparentemente indignos. A gratuidade enriquece o viver. Sopro de Vida, falhei tanto. Piedade, serei atentoi. Se Deus nos ama, acolhamos o perdão para renovar nosso jeito de ser e de conviver – em nome do Pai... Sabedoria é assumir as próprias limitações.  Crescer no bem é nosso objetivo.
(3) LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura da carta aos Efésios: 1, 3-10
Bendito seja Deus que por meio de Jesus, nos enriqueceu com toda bênção do Espírito. Ele nos escolheu antes de criar o mundo para que, consagrados no amor, sejamos de seu pleno agrado. Ele nos adotou como filhos seus por meio de Jesus Cristo, conforme o seu desígnio, para sermos um hino de sua bondade. Revelou em nós seu amor no projeto de levar a história à sua plenitude: por meio de Cristo, fazer a unidade do universo no céu e na terra. Por ele, também, fomos selados na fé com o poder do Espírito. Ouvimos a mensagem da verdade - a Boa Nova - garantia de nossa herança para a salvação da humanidade e para a glória de Deus. PALAVRA  DO  SENHOR 

O Deus - Amor esteja convosco...
Anúncio do Evangelho segundo Marcos: 6, 7-13
Naquele tempo, ao percorrer os povoados, Jesus ensinava; ele chamou os Doze, enviando-os de dois em dois, incumbindo-os de aliviar o sofrimento alheio. Recomendou-lhes que levassem pelo caminho um cajado, o mínimo necessário; sandálias, sim, porém não duas túnicas. E acrescentou: "Permanecei na casa onde vos acolherem até a hora de partir. E se, em algum lugar, não vos receberem nem quiserem ouvir, ao sairdes dali, não os leveis em consideração". Eles partiram para alegrar as pessoas com a Boa Nova e exortaram todos para que renovassem seu modo de viver, Libertavam muitos de seus males, ungiam enfermos e os confirmavam na coragem de viver e na solidariedade do conviver. PALAVRA  DE  SALVAÇÃO

HOMILIA  -  CREIO

Oremos...: Senhor Deus, vós nos familiarizais com bondade para que rejeitemos o que é indigno e valorizemos o que é honrado. Inspirados pela Senhora do Carmo, libertemo-nos de toda maldade. Sejamos dignos da riqueza da Boa Nova. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém 
                                                          VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus, amor para todos –

 gratuidade no bem. 

Jesus, Filho predileto –

 nós vos seguimos.

Espírito de solidariedade –

sejamos mensageiros. 

Vida marcada por amor –

 comunhão-participação. 

Todos co-responsáveis –

na partilha fraterna. 

(4) OFERTÓRIO
Oremos..., Honramos a Deus quando nos reunimos em comunhão. Em missão, vivamos 
gestos de partilha.  Nossa cidadania pacifica relações.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo.  Amém.

(5) LOUVOR

Deus Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Damos glória a Deus por uma comunidade diversificada no amor. Glória AO PAI. A Deus nossa homenagem. A vida se enriquece por gestos de inclusão. Glória ao LIBERTADOR. Ao Filho nosso louvor. A relação trinitária  inspira participação. Glória ao INOVADOR. Ao Espírito nossa gratidão. Pertencemos à Família de Deus. Confraternizados, professamos: SANTO . . .

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis no amor do Espírito a fim de que celebremos a doação de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Libertador. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (doação de tantos 

a favor da humanidade -) QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (- serviços prestados em política e comunidades-)
 O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
 Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa manifestação entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor; cresçamos em união na pluralidade, com o bispo de Roma, o papa Francisco, com nossos bispos, o clero e com todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  (INTENÇÕES) 

Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria  e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Abençoados em adversidades, ó Pai, dai-nos hoje vossa paz. Sejamos sempre livres do pecado e protegidos em todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja e lhe dais paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, vivamos a missão para irradiar vossa paz no conviver. Oremos... A presença amiga do Pai, a sabedoria do Filho e a criatividade do Espírito sejam bênção para todos. Em nome do Pai... Amém! Com Maria, nossa Irmã no Carmelo, andemos por caminhos da paz. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra! Conte conosco. Um domingo abençoado. Vamos em paz.

FIEIS À LIÇÃO DE MARIA E JOSÉ

HOMENAGEM À SENHORA DO CARMO

Desde cedo, Jesus percebeu em si rica sensibilidade pelo social. Interessava-se pelos menos favorecidos, pelos mais sofridos na convivência. Razão pela qual oriente, agora, seus discípulos a socorrerem os marginalizados em suas carências. Eles hão de ser sóbrios no ter a fim de servirem melhor aos necessitados e a suas famílias.

Vida digna requer condições justas, fraternas, humanitárias. Eis, aqui, um dos aspectos essenciais da missão apostólica: socorrer os mais carentes – cuidar de enfermos, amparar  abandonados e beneficiar os pobres; comprometer-se na ajuda aos marginalizados para que tenham vida digna – dimensão essencial da tarefa pastoral nas comunidades cristãs.

Contribuir direta ou indiretamente para a solução de problemas sociais, melhorando as condições de vida dos menos favorecidos – eis a tarefa mais urgente na atividade pastoral. De fato, o papa Francisco – hoje e sempre – bate nessa tecla. Essa função não exige uma sofisticada perícia, mas antes de tudo uma refinada sensibilidade religiosa e cidadã.

Eis a razão pela qual tantos, entre nós tambem, não almejam construções sofisticadas, mas novos candidatos ao sacerdócio sensibilizados pelo social. Sejam pastoralmente preparados, a fim de não investirem tanto em vestimentas mas, acima de tudo, sensibilizem-se pelas carências do povo sofrido, zelando por famílias pobres e pessoas necessitadas.

A missão que Jesus confia ao clero é ir além da aprendizagem teórica e cuidar dos menos favorecidos, sentindo o peso das carências, enfermidades, desemprego e aspirações familiares. De fato, um simples ativismo não garante motivação nem alimenta inspiração. O encontro de Jesus com Marta e Maria nos ensina a ouvir como Maria para, em seguida, poder servir melhor, como Marta. Sensibilidade pastoral implica nobre motivação.

-  =  -

Frei  Cláudio van Balen
